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PODER

Inimigos íntimos na
defesa da democracia
A Comissão Parlamentar Mista de Inquérito dos atos de 8 de janeiro vai deixar, do mesmo lado, dois arquirrivais da política alagoana. 

Arthur Lira comandará a tropa do Centrão. Renan Calheiros reviverá o protagonismo da CPI da Covid. Ambos contra o golpismo

A 
Comissão Parlamentar Mis-
ta de Inquérito (CPMI) que 
vai investigar os atos de 8 de 
janeiro colocará, no mesmo 

time, dois históricos arqui-inimigos 
políticos: o presidente da Câmara, 
deputado Arthur Lira (PP-AL), e o 
líder da Maioria no Senado, Renan 
Calheiros (MDB-AL). Há décadas, os 
dois protagonizam uma disputa feroz 
pelo poder em Alagoas, que transbor-
dou na última campanha eleitoral à 
Presidência da República. Calheiros 
se posicionou como o principal alia-
do de centro do então candidato Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) no Nordes-
te, enquanto Lira manteve suas trin-
cheiras armadas na defesa da reelei-
ção de Jair Bolsonaro (PL).

Agora, como a comissão será 
mista — com membros indicados 
paritariamente pela Câmara e pelo 
Senado —, os dois estarão do mes-
mo lado, na defesa das instituições 
democráticas atacadas pelo mo-
vimento golpista. Contudo, deve-
rão se digladiar pela conquista da 
relatoria dos trabalhos da comis-
são, posto de maior expressão do 
colegiado.

Os articuladores políticos do 
presidente Lula no Palácio do Pla-
nalto e no Congresso defendem a 
montagem de uma equipe com ex-
periência no enfrentamento parla-
mentar e contam com Renan Ca-
lheiros como um dos comandan-
tes dessa tropa de choque pelo la-
do do Senado. Na Câmara, Arthur 
Lira tem se mostrado um aliado 
confiável, cumpridor dos acordos 
de governabilidade com o Palácio 
do Planalto, comandando o Cen-
trão com mão de ferro e brecando 
os arroubos da oposição bolsona-
rista. Sua maior demonstração de 
força se deu antes mesmo da pos-
se, ao costurar o acordo que viabi-
lizou a aprovação da Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) da 
Transição, que permitiu ao gover-
no iniciar o mandato, sem a pres-
são da falta de recursos para asse-
gurar a continuidade de progra-
mas sociais defendidos por Lula 
durante a campanha.

Marcado pela atuação na CPI da 
Pandemia, quando enfrentou a fe-
roz bancada aliada do então presi-
dente Bolsonaro e produziu um re-
latório devastador para o governo 
de plantão, Renan — aliado de lon-
ga data de Lula — é nome certo na 
composição da CPMI e favorito a 
ocupar um dos dois principais car-
gos do colegiado, a presidência ou 

 » VINICIUS DORIA
 » RAPHAEL FELICE
 » TAÍSA MEDEIROS

Cleia Viana/Camara dos Deputados

a relatoria. Lira, por ser presidente 
da Câmara, será o patrocinador do 
outro nome e terá voz de comando 
na ala ligada ao Centrão.

Tradicionalmente, a Casa que 
presidiu a última CPMI instala-
da indica a relatoria do colegiado 
subsequente. Se a regra for respei-
tada, a presidência da CPMI dos 
Atos Antidemocráticos ficaria com 
a Câmara dos Deputados, que in-
dicou a relatora da CPMI das Fa-
ke News (Lídice da Mata, do PSB
-BA), encerrada em dezembro do 
ano passado. Consequentemente, 
o Senado seria o responsável por 
indicar o relator, por ter indicado o 
presidente da CPMI anterior (Ân-
gelo Coronel, do PSD-BA).

Assim como no cenário geral 
das duas Casas do Poder Legisla-
tivo, a indicação de nomes do go-
verno acabará custando mais caro 
ao Palácio do Planalto na Câmara 
do que no Senado. Entre os depu-
tados, o governo encontra territó-
rio mais hostil e um Centrão com 
viés pendente mais à centro-direi-
ta. Apesar disso, Lira, desde a elei-
ção de Lula, vem se posicionando 
ao lado da democracia. Logo após 
a eleição do petista, o presidente da 
Câmara foi o primeiro a reconhecer 
a vitória, como uma forma de frear 
qualquer aventura golpista do lado 
bolsonarista, que volta e meia fler-
tava com uma virada de mesa em 
caso de derrota. Outro fato positivo 

ao governo é que o superbloco for-
mado por Lira na Câmara é lidera-
do por um aliado, o deputado fe-
deral Felipe Carreras (PSB-PE), do 
mesmo partido do vice-presidente, 
Geraldo Alckmin.

Casa Alta

Enquanto isso, no Senado, o 
apoio governista é mais robusto e 
estável. Além da boa relação com 
o presidente Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), o maior bloco parlamentar 
é encabeçado pelo MDB, com Re-
nan Calheiros como um dos mais 
influentes no partido e na Casa co-
mo um todo. Além de Renan, no-
mes como Eduardo Braga (AM), 

Marcelo Castro (PI), Jader Barbalho 
(PA) e o vice-presidente do Senado, 
Veneziano Vital do Rêgo (PB) tam-
bém estão alinhados com o Palácio.

O segundo maior bloco da Casa 
Alta é formado por PSD — partido 
com mais senadores — e o próprio 
PT, o que vai garantir ainda mais ca-
deiras para a bancada governista. O 
partido de Gilberto Kassab patroci-
na ministros e senadores da base, 
como Otto Alencar (BA), Omar Aziz 
(AM), Eliziane Gama (MA) e Zenai-
de Maia (RN).

Parte considerável desses alia-
dos costuma colar suas imagens 
à de Lula para ganhar capital po-
lítico durante as eleições. Portan-
to, o custo para o atual presidente 

da República conseguir apoio des-
ses senadores acaba sendo me-
nor. Além desses partidos de cen-
tro, legendas de esquerda, como o 
PT de Lula, possui oito senadores, 
além de PSB, PDT e Rede, que jun-
tos, somam mais oito integrantes 
no Senado.

Essa junção de esquerda com 
MDB e PSD formou a tropa de cho-
que na CPI da Pandemia que cau-
sou sérias ranhuras na imagem 
do governo Bolsonaro: Omar Aziz 
(presidente), Renan Calheiros (rela-
tor), Randolfe Rodrigues, Humber-
to Costa, Otto Alencar, além de in-
tegrantes da bancada feminina que 
se revezavam, como Simone Tebet, 
Eliziane Gama e Zenaide Maia.

Precisando de força dentro 
do Congresso Nacional, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
acabou cedendo três ministérios 
para o União Brasil. O partido do 
deputado Luciano Bivar (PE), no 
entanto, tem dado mais proble-
mas do que soluções ao governo. 
As duas primeiras grandes polê-
micas no Poder Executivo envol-
veram, justamente, dois nomes 
da legenda, a ministra do Turis-
mo, Daniela Carneiro, e o mi-
nistro das Comunicações, Jus-
celino Filho.

Com grandes bancadas tanto 
na Câmara quanto no Senado, e 

compondo, também, os maio-
res blocos partidários nas duas 
Casas, a legenda vê, na CPMI, a 
oportunidade de retribuir as três 
vagas que ganhou na Esplanada 
dos Ministérios. A expectativa é 
que Bivar indique parlamenta-
res que se alinhem na defesa do 
governo na comissão.

Bolsonaristas

Apesar de terem defendido, 
desde o princípio, a instala-
ção da CPMI, hoje, nos basti-
dores, parlamentares do nú-
cleo bolsonarista no Congresso 

começam a recuar da defesa in-
transigente das investigações 
do 8 de janeiro e iniciam um 
movimento de desmobilização 
nos bastidores. Mas haverá vo-
zes eloquentes na defesa da te-
se se que o governo se omitiu 
diante dos ataques aos Poderes.

O deputado André Fernan-
des (PL-CE), por exemplo, que 
apresentou o requerimento da 
CPMI, segue cobrando publica-
mente sua instalação, e confron-
tou a subida de tom adotada por 
membros do governo, na última 
semana. O deputado Lindbergh 
Farias (PT-RJ), porém, frisou que 

o partido fará o possível para que 
Fernandes não participe das in-
vestigações no Legislativo. O de-
putado cearense é um dos alvos 
do inquérito aberta na Polícia Fe-
deral por suspeita de incentivar 
os atos golpistas.

Fernandes teve seu nome in-
cluído na investigação autorizada 
pelo Supremo Tribunal Federal por 
divulgar, com dois dias de antece-
dência, a manifestação que resul-
tou nos ataques. Ele rebateu as falas 
de Farias. “É claro que não querem, 
pois estão se borrando de medo!”, 
escreveu Fernandes, em seu Twit-
ter. (VD, RF e TM)

O pêndulo do União Brasil

Aliado de Bolsonaro nas eleições de 2021, Bivar não será oposição na CPMI
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EVARISTO SA

Presidente da Câmara, Lira foi o primeiro chefe de Poder a condenar os ataques golpistas Calheiros promete reeditar os embates que teve com bolsonaristas na CPI da Covid


